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RESUMO
Este trabalho teve como foco a análise das 
estratégias neuropsicopedagógicas voltadas 
à inclusão escolar de alunos com necessida-
des especiais, um tema que se tornou cada 
vez mais relevante no cenário educacional, 
refletindo o compromisso com a equidade 
e justiça social. Trouxe como objetivo inves-
tigar e propor estratégias neuropsicopeda-
gógicas eficazes para a inclusão escolar de 
alunos com necessidades especiais. A meto-
dologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica, 
com uma revisão da literatura especializada 
sobre neuropsicopedagogia e inclusão esco-
lar. Os resultados revelaram a importância 
de práticas pedagógicas adaptadas, como o 
uso de tecnologias assistivas e a reformula-
ção das avaliações, além de intervenções que 
considerem as especificidades neurocog-
nitivas de cada aluno. A pesquisa concluiu 
que a inclusão escolar efetiva exige a imple-
mentação de estratégias personalizadas, a 
colaboração de todos os envolvidos e o uso 
de abordagens pedagógicas que respeitem 
a diversidade de ritmos e capacidades dos 
alunos. Dessa forma, a educação inclusiva 
não apenas garante acesso à aprendizagem, 
mas também promove uma participação ati-
va e significativa no processo educativo.

Palavras-chave: Inclusão escolar. Neuropsi-
copedagogia. Estratégias Pedagógicas.

INTRODUÇÃO 
A inclusão escolar de alunos com necessida-
des especiais é um tema que vem ganhan-
do destaque nas últimas décadas, refletindo 
um compromisso crescente com a equidade 
e a justiça social no ambiente educacional. 
Nesse contexto, a neuropsicopedagogia 
surge como uma área interdisciplinar que 
combina conhecimentos da neurociência, 
psicologia e pedagogia para desenvolver es-
tratégias eficazes de ensino que atendam às 
diversas necessidades dos alunos. A união 
dessas disciplinas oferece ferramentas va-
liosas para promover uma educação inclusi-
va de qualidade.
Este estudo tem como foco a interseção en-

tre neuropsicopedagogia e inclusão escolar, 
buscando identificar e analisar estratégias 
que possam ser implementadas para facili-
tar o aprendizado de alunos com necessida-
des especiais. A escolha desse recorte se jus-
tifica pela necessidade urgente de práticas 
pedagógicas que considerem as particulari-
dades neurocognitivas desses estudantes, 
garantindo-lhes não apenas acesso à escola, 
mas também uma participação ativa e signi-
ficativa no processo educativo.
A problemática central que orienta esta pes-
quisa é: Quais estratégias neuropsicopeda-
gógicas podem ser adotadas para promover 
a inclusão efetiva de alunos com necessi-
dades especiais no ambiente escolar? Res-
ponder a essa questão é fundamental para 
auxiliar educadores e gestores na imple-
mentação de práticas inclusivas que respei-
tem as singularidades de cada aluno.
O objetivo geral deste trabalho é investigar 
e propor estratégias neuropsicopedagógi-
cas que contribuam para a inclusão escolar 
de alunos com necessidades especiais. Para 
alcançar esse propósito, estabelecem-se os 
seguintes objetivos específicos: analisar os 
principais desafios enfrentados por alunos 
com necessidades especiais no contexto 
escolar, identificar práticas pedagógicas ba-
seadas na neuropsicopedagogia que favore-
çam a aprendizagem desses alunos, avaliar 
a eficácia de diferentes abordagens neurop-
sicopedagógicas na promoção da inclusão 
escolar e sugerir intervenções e adaptações 
curriculares que atendam às especificidades 
dos alunos com necessidades especiais.
A metodologia adotada para este estudo é a 
pesquisa bibliográfica, que consiste na revi-
são e análise de literatura especializada so-
bre o tema. Serão consultados artigos cien-
tíficos, livros e dissertações que abordem a 
relação entre Neuropsicopedagogia e inclu-
são escolar, bem como documentos oficiais 
e diretrizes educacionais pertinentes. Essa 
abordagem permitirá uma compreensão 
abrangente das estratégias existentes e 
embasará a proposição de práticas pedagó-
gicas inclusivas fundamentadas em evidên-
cias científicas.
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POLÍTICAS PÚBLICAS E LEGISLAÇÃO SOBRE 
INCLUSÃO ESCOLAR NO BRASIL
Falar sobre inclusão escolar no Brasil é fa-
lar sobre um direito básico que, apesar de 
garantido por lei, ainda enfrenta muitos de-
safios na prática. Não basta apenas permi-
tir que alunos com necessidades especiais 
frequentem a escola – é preciso garantir que 
eles realmente aprendam, participem e se 
sintam parte da comunidade escolar. Para 
isso, temos diretrizes e leis que tentam tor-
nar esse ideal uma realidade, como a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), o Esta-
tuto da Pessoa com Deficiência e a Política 
Nacional de Educação Especial.
A BNCC é um documento essencial porque 
define o que todo aluno tem o direito de 
aprender. Quando se trata de inclusão, ela 
reforça que a escola precisa adaptar as me-
todologias de ensino, flexibilizar o currículo 
e usar recursos como tecnologias assistivas 
para que cada estudante possa acompanhar 
as atividades no seu próprio ritmo. Mais do 
que isso, a BNCC reconhece que cada aluno 
tem um jeito único de aprender, e cabe ao 
professor buscar estratégias que respeitem 
essas diferenças e favoreçam a autonomia 
de todos.
Já no campo legal, o Estatuto da Pessoa com 
Deficiência (Lei nº 13.146/2015) é um marco 
importante porque deixa claro que nenhu-
ma escola pode recusar matrícula de um 
aluno com deficiência. Mais do que isso, a lei 
exige que as instituições ofereçam suporte 
adequado para garantir o aprendizado e a 
participação ativa desses estudantes. Além 
disso, traz uma questão fundamental: a ne-
cessidade de formação continuada para os 
professores, afinal, de nada adianta ter leis 
bem escritas se os educadores não recebem 
o suporte necessário para aplicá-las no dia 
a dia.
Outro ponto fundamental é a Política Nacio-
nal de Educação Especial na Perspectiva da 
Educação Inclusiva (2008). Esse documento 
reforça que alunos com deficiência, trans-
tornos do desenvolvimento ou altas habili-
dades precisam de apoio especializado, mas 
sem serem segregados. Daí vem o conceito 
do Atendimento Educacional Especializado 
(AEE), que funciona como um suporte com-
plementar para ajudar esses estudantes 
dentro do ambiente escolar comum, garan-

tindo que eles tenham acesso a recursos que 
facilitam a aprendizagem, como materiais 
adaptados e estratégias individualizadas.
De acordo com Carmo et al. (2019) apesar de 
todos esses avanços, a gente sabe que nem 
tudo funciona perfeitamente. Muitas esco-
las ainda não estão preparadas, seja pela 
falta de estrutura física acessível, pela es-
cassez de profissionais capacitados ou pela 
ausência de recursos pedagógicos adequa-
dos. Além disso, há um longo caminho a per-
correr para garantir que todas as crianças 
tenham, de fato, as mesmas oportunidades 
de aprendizado.
No fim das contas, a inclusão escolar vai 
muito além do que está no papel. Ela pre-
cisa acontecer na prática, no dia a dia da 
sala de aula, na forma como professores e 
colegas acolhem e interagem com esses alu-
nos. A legislação é essencial, mas precisa ser 
acompanhada de investimentos, formações 
e, principalmente, de um compromisso real 
de toda a sociedade. Afinal, construir uma 
escola verdadeiramente inclusiva é garantir 
que todos tenham voz, vez e um espaço para 
crescer e se desenvolver como cidadãos.

A NEUROPSICOPEDAGOGIA E SUA PARTICI-
PAÇÃO NA INCLUSÃO ESCOLAR
A neuropsicopedagogia surgiu da combi-
nação entre neurociência, psicologia e pe-
dagogia, com o objetivo de entender como 
o cérebro aprende e ajudar os educadores 
a criar estratégias de ensino mais eficazes. 
Essa área tem se tornado cada vez mais im-
portante, especialmente nas escolas, pois 
oferece ferramentas valiosas para lidar com 
as diferentes formas de aprender e os desa-
fios que os alunos enfrentam durante o pro-
cesso de aprendizagem.
Quando se fala em inclusão escolar, a neu-
ropsicopedagogia se destaca, já que ela leva 
em consideração as características e neces-
sidades de cada aluno. Na prática, não exis-
te uma abordagem única que funcione para 
todos. Cada estudante tem suas próprias 
dificuldades, e ao entender como o cére-
bro de cada um funciona, o ensino pode ser 
ajustado para garantir que todos aprendam 
de forma eficaz. Por exemplo, alunos com 
dificuldades como dislexia ou TDAH podem 
se beneficiar de estratégias personalizadas, 
algo que, muitas vezes, não é bem explora-
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do no modelo tradicional de ensino.
Segundo Melo (2023) a neuropsicopedago-
gia oferece aos educadores as ferramentas 
necessárias para identificar e lidar com di-
ficuldades como atenção, memória e até o 
desenvolvimento motor. Isso permite que 
o professor crie ambientes de aprendizado 
mais inclusivos, onde todos têm a chance de 
se desenvolver de forma plena, sem que nin-
guém fique para trás.
Além disso, o autor complementa que a neu-
ropsicopedagogia também tem um papel 
importante na formação de professores. Ao 
capacitar os educadores para perceber as 
necessidades dos alunos de maneira mais 
sensível, a inclusão escolar se torna mais 
eficaz. Portanto, preparar os professores é 
um passo fundamental para garantir que a 
inclusão aconteça de maneira real e eficaz.
A neuropsicopedagogia tem o poder de 
transformar a educação, tornando-a mais 
justa e acessível. Ela ajuda a criar escolas 
que não só aceitam a diversidade, mas a va-
lorizam. Com a neuropsicopedagogia, cada 
aluno, com suas particularidades, tem a 
oportunidade de aprender no seu tempo e 
de acordo com suas necessidades, mostran-
do que o verdadeiro desafio na educação 
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der não é só decorar conteúdos, mas sim 
construir conhecimento de forma significati-
va e respeitando as particularidades de cada 
estudante.
Uma das estratégias mais eficazes nesse 
contexto de acordo com Sousa (2024) é o en-
sino multissensorial. Em vez de apostar em 
uma única forma de aprender, essa abor-
dagem ativa diferentes sentidos ao mesmo 
tempo: visão, audição, tato e até mesmo ol-
fato e paladar, dependendo da necessidade 
do aluno. Pense em uma criança com dificul-
dade de leitura. Para ela, não basta apenas 
olhar para as palavras, é preciso sentir, ouvir 
e até interagir com os conteúdos. Letras em 
relevo, músicas associadas a textos e ima-
gens coloridas são recursos que fazem toda 
a diferença, porque criam novas conexões 
no cérebro e tornam o aprendizado mais en-
volvente.
O respeito ao ritmo de cada aluno também 
merece uma atenção especial. Na educação 
tradicional, muitas vezes todos precisam 
aprender no mesmo tempo, como se fos-
sem peças de uma linha de montagem. Mas 
a realidade é bem diferente. Para Rezende 
(2022) cada estudante tem seu próprio com-
passo, e quando esse tempo é respeitado, 
o aprendizado acontece de forma mais na-
tural e sem tanta frustração. Para os alunos 
com necessidades especiais, isso é ainda 
mais importante, pois alguns podem preci-
sar de mais tempo para processar informa-
ções e desenvolver habilidades.
Ainda, a neuropsicopedagogia reforça a im-
portância de trabalhar as funções executi-
vas do cérebro, ou seja, aquelas habilidades 
que ajudam a planejar, organizar e contro-
lar impulsos. É como se fosse o “controle 
remoto” da mente, e ele pode ser fortaleci-
do com estratégias simples, como o uso de 
cronogramas visuais, listas de tarefas e até 
aplicativos que auxiliam na rotina. Esse tipo 
de abordagem não só melhora a aprendiza-
gem, mas também aumenta a autonomia e 
a confiança dos alunos.
E não dá para falar de inclusão sem pensar 
no lado emocional. Muitos alunos com ne-
cessidades especiais enfrentam uma batalha 
diária contra a ansiedade, o medo do julga-
mento e a sensação de não pertencimento. 
Por isso, criar um ambiente acolhedor, onde 
eles se sintam seguros para errar, perguntar 

e se expressar, é fundamental. Professores 
que demonstram empatia e promovem o di-
álogo constroem pontes em vez de barrei-
ras, tornando a escola um espaço de verda-
deiramente inclusivo.
A interação social também tem um papel 
enorme nesse processo. Atividades em gru-
po, em que cada aluno contribui de acordo 
com suas habilidades, ajudam não só na 
aprendizagem, mas também na construção 
de laços e no fortalecimento da autoestima. 
Quando os estudantes percebem que fazem 
parte de algo maior e que suas opiniões são 
valorizadas, a escola deixa de ser um lugar 
de exclusão e passa a ser um espaço de cres-
cimento coletivo.
A personalização do ensino segundo Silva 
(2024) é um dos pilares mais importantes 
dessa abordagem. Isso significa adaptar o 
conteúdo, os materiais e as metodologias 
para que cada aluno tenha acesso ao conhe-
cimento da forma que melhor se encaixa 
em sua realidade. O uso da tecnologia, por 
exemplo, pode ser um grande aliado nesse 
processo, oferecendo recursos como sof-
twares educativos e ferramentas interativas 
que tornam o aprendizado mais dinâmico e 
acessível.
No fim das contas, ensinar vai muito além 
de simplesmente transmitir informações. É 
sobre entender, acolher e criar oportunida-
des para que cada aluno possa se desenvol-
ver plenamente. Com uma abordagem que 
respeita as individualidades, incentiva a au-
tonomia e valoriza a diversidade, a neurop-
sicopedagogia mostra que a inclusão não 
é um favor ou um ideal distante, mas sim 
um compromisso que transforma vidas – e 
que, quando bem aplicado, beneficia não só 
os alunos com necessidades especiais, mas 
toda a comunidade escolar.

A EFICÁCIA DAS ABORDAGENS NEUROPSI-
COPEDAGÓGICAS NA INCLUSÃO ESCOLAR
Falar de inclusão escolar é muito mais do que 
simplesmente abrir as portas da sala de aula 
para todos. Não basta o aluno estar ali fisi-
camente, é preciso que ele realmente apren-
da, se sinta parte daquele espaço e perceba 
que pode avançar, mesmo enfrentando difi-
culdades. E é aí que a neuropsicopedagogia 
entra como uma grande aliada, trazendo um 
olhar mais atento para o funcionamento do 
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cérebro e ajudando a criar estratégias que 
tornam o ensino mais eficiente para cada es-
tudante.
Um dos caminhos mais eficazes é o ensino 
multissensorial, pois fica mais fácil lembrar 
de algo quando se usa com mais de um senti-
do. Isso acontece porque o cérebro constrói 
várias conexões, tornando o aprendizado 
mais sólido. Para um aluno com dificuldades 
na leitura, por exemplo, simplesmente olhar 
para as palavras pode não ser suficiente. 
Mas, se ele puder tocar nas letras, ouvir os 
sons que elas fazem e associá-las a imagens, 
as chances de fixação aumentam como se o 
cérebro recebesse a informação por várias 
portas ao mesmo tempo, facilitando a me-
morização e o entendimento, como expli-
cam Esplendori, Kobayashi e Püschel (2022).
Outro ponto essencial é a personalização do 
ensino. Cada aluno tem seu próprio ritmo, e 
tentar encaixar todos num único molde é pe-
dir para que alguns fiquem para trás. Adap-
tar o ensino às necessidades individuais não 
significa diminuir o nível de exigência, mas 
sim encontrar maneiras para que cada um 
consiga aprender do seu jeito. Segundo Lo-
pes e Hattge (2024) a tecnologia pode ser 
uma grande aliada: aplicativos de leitura em 
voz alta, softwares de organização e plata-
formas interativas ajudam a tornar o apren-
dizado mais acessível e adaptado à realida-
de de cada estudante.
Não adianta nada falar de aprendizagem 
sem olhar para o lado emocional. Quem 
consegue se concentrar de verdade quando 
está ansioso ou com medo de errar? O cére-
bro simplesmente trava. Para alunos com di-
ficuldades de aprendizagem, esse peso pode 
ser ainda maior. Criar um ambiente seguro e 
acolhedor, onde o erro não seja visto como 
fracasso, mas como parte do processo, faz 
toda a diferença. Quando o estudante sente 
que pode tentar de novo sem medo de julga-
mento, ele se arrisca mais, participa mais e, 
naturalmente, aprende mais.
Além do mais, como lembra Sousa (2024), 
fortalecer as funções cognitivas é um passo 
fundamental. Atenção, memória, planeja-
mento, tudo isso pode ser trabalhado dentro 
da rotina escolar sem precisar de atividades 
complexas. Jogos que envolvem raciocínio 
lógico, desafios que estimulam a memória e 
até tarefas em grupo, onde o aluno precisa 

planejar e colaborar, ajudam a desenvolver 
essas habilidades de forma natural e praze-
rosa. Pequenos ajustes na dinâmica da aula 
podem fazer um grande impacto na forma 
como os alunos assimilam o conteúdo.
Porém nada disso funciona sem professores 
preparados. A formação contínua dos edu-
cadores é a peça-chave para que essas es-
tratégias saiam do papel e realmente façam 
a diferença. Afinal, ninguém pode aplicar 
algo que não conhece bem. Investir na ca-
pacitação docente é garantir que as práticas 
neuropsicopedagógicas sejam bem imple-
mentadas, tornando o ensino mais inclusivo 
e eficaz.
Afinal, a neuropsicopedagogia nos lembra 
que aprender não é um processo linear nem 
igual para todo mundo. Cada aluno tem seu 
jeito de construir conhecimento, e o papel 
da escola é oferecer caminhos para que to-
dos consigam chegar lá. Não se trata apenas 
de adaptar conteúdos, mas de transformar 
a experiência de aprender em algo acessível, 
envolvente e, acima de tudo, significativo.

DESAFIOS DA NEUROPSICOPEDAGOGIA NA 
INCLUSÃO ESCOLAR
A neuropsicopedagogia tem ganhado cada 
vez mais destaque nas escolas como uma 
aliada poderosa na inclusão, ajudando a 
entender como o cérebro aprende e como 
adaptar o ensino para que todos os alunos, 
especialmente os com dificuldades, possam 
se desenvolver plenamente. No entanto, 
apesar do seu grande potencial, ela ainda 
enfrenta vários desafios dentro da prática 
educacional. A falta de preparo dos profes-
sores, a resistência à mudança no currículo 
tradicional e a escassez de recursos especia-
lizados são apenas algumas das dificuldades 
que precisam ser superadas para que a in-
clusão seja realmente eficaz.
Para Miskalo, Cirino e França (2023) a for-
mação dos professores é um dos maiores 
obstáculos. Não é todo docente que tem o 
conhecimento necessário sobre neuropsico-
pedagogia ou sobre as diversas necessida-
des dos alunos com dificuldades de aprendi-
zagem. Sem essa formação, fica complicado 
adaptar as estratégias de ensino para lidar 
com as particularidades de cada estudante. 
Isso acaba dificultando a inclusão, já que os 
professores, muitas vezes, não sabem como 



520

identificar ou trabalhar com questões como 
dislexia, TDAH ou transtornos do espectro 
autista. Para que a neuropsicopedagogia se 
torne efetiva, é essencial que o professor se 
sinta capacitado para entender e atender as 
necessidades de todos, o que só será pos-
sível com uma formação mais focada nesse 
aspecto.
Outro desafio enorme é a adaptação do cur-
rículo e das metodologias de ensino. A edu-
cação tradicional, muitas vezes, segue um 
padrão rígido, sem levar em consideração 
as diferentes formas de aprender de cada 
aluno. Isso pode ser uma verdadeira arma-
dilha para os estudantes com necessidades 
especiais. De acordo com Oliveira, Feitosa e 
Mota (2020) para que a inclusão funcione de 
fato, é necessário flexibilizar os conteúdos, 
oferecendo diferentes formas de acesso ao 
aprendizado. Usar imagens, sons, jogos e 
até a manipulação de materiais torna o pro-
cesso mais dinâmico e acessível, mas para 
que isso aconteça, o professor precisa de 
tempo e apoio para planejar essas práticas 
diferenciadas.
E, claro, a falta de recursos e apoio espe-
cializado não pode ser ignorada. Em muitas 
escolas, não há profissionais como psicope-
dagogos ou terapeutas ocupacionais, que 
poderiam oferecer um suporte mais indivi-
dualizado para os alunos que mais precisam. 
Também faltam materiais adaptados ou tec-
nologias assistivas que poderiam facilitar a 
aprendizagem, como softwares de leitura 
ou programas de organização. Sem esses re-
cursos, é difícil oferecer um apoio efetivo a 
quem está enfrentando dificuldades (Silva; 
Souza; Almeida, 2021).
A inclusão também depende de um ambien-
te acolhedor e livre de preconceitos. Não 
basta oferecer estratégias de ensino dife-
renciadas se o aluno não se sente parte da 
turma ou se é tratado de forma diferente pe-
los colegas. Criar uma atmosfera de respeito 
e empatia dentro da escola é fundamental 
para que a inclusão realmente funcione. Afi-
nal, o ambiente escolar não pode ser só so-
bre conteúdos, mas também sobre a sensa-
ção de pertencimento e aceitação.
Superar esses desafios exige que toda a co-
munidade escolar se una. É preciso investir 
em mais formação para os professores, dis-
ponibilizar apoio especializado, flexibilizar o 

currículo e criar um ambiente seguro e aco-
lhedor para todos os alunos. A neuropsico-
pedagogia tem um enorme potencial para 
transformar a educação, mas para que ela 
faça sentido, precisamos de um esforço co-
letivo. Afinal, a escola é o espaço onde todos 
devem ter a oportunidade de crescer, apren-
der e se desenvolver, independentemente 
das suas dificuldades.

CONCLUSÃO 
Concluir um trabalho sobre a inclusão es-
colar de alunos com necessidades especiais 
é, sem dúvida, refletir sobre o caminho que 
ainda temos a percorrer, mas também é 
perceber os avanços que podem ser feitos, 
dia após dia, na prática pedagógica. Este es-
tudo demonstrou que, quando a escola se 
dispõe a olhar para a diversidade com um 
olhar sensível e consciente, ela não só cum-
pre um papel fundamental de garantir o di-
reito à educação para todos, mas também 
cria um ambiente de aprendizado mais hu-
mano e enriquecedor para todos os envol-
vidos. Afinal, a inclusão não é um favor, mas 
sim um direito que garante que cada aluno, 
independente das suas limitações, tenha a 
chance de desenvolver suas habilidades e 
potencialidades.
As estratégias e adaptações apresentadas 
aqui, como o uso de tecnologias assistivas, 
ajustes no tempo e no ritmo de aprendiza-
gem, e a reformulação das avaliações, são 
apenas algumas das formas de tornar o 
ambiente escolar mais inclusivo. O que se 
percebe é que, ao integrar essas práticas no 
cotidiano escolar, a educação se transforma 
em um espaço onde a diversidade é reco-
nhecida e respeitada, e onde cada aluno tem 
a oportunidade de brilhar à sua maneira. O 
que se precisa, portanto, é de um trabalho 
constante e conjunto, entre professores, 
gestores, famílias e toda a comunidade es-
colar, para que a inclusão deixe de ser ape-
nas um conceito, e se torne uma realidade 
para todos.
Ao investir na formação de educadores e na 
criação de ambientes cada vez mais acessí-
veis, estamos não apenas garantindo a edu-
cação de alunos com necessidades especiais, 
mas também oferecendo uma verdadeira 
lição de empatia, respeito e solidariedade 
para todos. A educação inclusiva, ao valori-
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zar a diferença, traz benefícios não só para 
os alunos com necessidades especiais, mas 
para a sociedade como um todo. E, quan-
do todos têm a oportunidade de aprender 
e crescer juntos, a escola se torna um lugar 
onde, de fato, todos se sentem parte de algo 
maior, mais justo e mais humano.
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